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APRESENTAÇÃO
A obra “Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários” 

aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em dois volumes 
com 34 capítulos, sendo 21 capítulos do primeiro volume e 13 capítulos no segundo volume, 
discussões de diversas abordagens acerca da importância da preocupação ambiental 
quanto a seus problemas ambientais e sanitários, considerando sempre sua avaliação, 
diagnóstico e solução destes problemas. 

No campo do gerenciamento dos resíduos tem-se que é uma questão estratégica 
para as empresas, o que tem levado a busca de alternativas para o aproveitamento dos 
resíduos industriais, como cinzas provenientes da queima de matéria prima.

A poluição e os impactos causados pela produção e utilização de fontes convencionais 
de energia vêm mostrando um crescimento na busca por energias alternativas, das quais, 
na maioria dos casos, a solar demonstra ser a mais promissora. Dentre os vários locais em 
que os sistemas de energia solar podem ser implementados, destacam-se as estações de 
tratamento de água de esgoto dado os diversos benefícios que podem ser obtidos, como a 
redução de impacto ambiental e a atenuação do alto custo operacional destas atividades.

A água, como recurso natural e limitado, é fundamental para o desenvolvimento 
humano e para viver no planeta. A utilização descontrolada levou esse recurso à exaustão, 
evidenciando a importância da consciência ambiental e o aumento da pesquisa no assunto. 
Uma das ações que ampliam a racionalidade do uso desse recurso é o recolhimento e 
armazenamento da chuva para uso posterior. Como ferramenta para detectar e analisar 
esses dados, destaca-se o monitoramento dos sistemas de armazenamento. Dessa forma, 
isso integra a tecnologia de ações preventivas, além de promover mudanças positivas para 
reduzir o desperdício desse recurso, obtendo também menor impacto ambiental.

As questões relacionadas ao ambiente evoluíram do pensamento de que a natureza 
é uma fonte infindável de recursos naturais até o reconhecimento de que a humanidade 
deveria mudar sua relação com o ambiente. A partir da necessidade de se reverter a 
degradação do meio ambiente, surge a Educação Ambiental como um meio de formar 
cidadãos com um novo pensamento moral e ético e, consequentemente, uma nova postura 
em relação às questões ambientais.

Os ambientes costeiros são os mais diretamente afetados pelo descarte irregular 
de materiais, devido à grande concentração de pessoas nas cidades litorâneas, o que 
prejudica inúmeros ecossistemas e compromete a vida no planeta como um todo.

Diante da necessidade da busca de solução que visa à garantia de um abastecimento 
de qualidade e em quantidade suficiente à população, o crescimento populacional, a 
industrialização e o processo de urbanização têm cada vez mais contribuído com o aumento 
da escassez de água no Brasil e no mundo.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos que apresentam avaliações, 



análises e desenvolvem diagnósticos, além de apresentarem soluções referentes aos 
problemas ambientais e sanitários. A importância dos estudos dessa vertente é notada no 
cerne da produção do conhecimento, tendo em vista a preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os quais 
viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: A água é considerada um elemento 
vital para os seres vivos que habitam o planeta 
Terra e a sua quantidade e qualidade em uma 
bacia hidrográfica possuem grande influência 
pelas atividades humanas e processos realizados 
nesta. O presente estudo teve como objetivo 
avaliar a potabilidade da água utilizada para 
consumo humano em propriedades rurais no 
município de Taquaruçu do Sul, situadas na bacia 
hidrográfica do Rio Uruguai, região Noroeste do 
Rio Grande do Sul, sendo avaliadas diferentes 
fontes de água. Realizaram-se análises físicas 
e químicas de amostras de água coletadas 
em reservatórios de água e nas torneiras das 
residências que abastecem as três propriedades 
rurais, estudadas no período de Setembro 
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de 2017 a Março de 2018. Após realização das análises laboratoriais, comparou-se os 
resultados obtidos com os valores estabelecidos pelo Anexo XX da Portaria de Consolidação 
Nº 5/2017 do Ministério da Saúde. Para a temperatura da água verificou-se valores superiores 
ao recomendado apenas na Propriedade 1. A turbidez esteve em desconformidade nas 
Propriedades 1 e 3. No entanto, as variáveis dureza total, pH, nitrito e fluoreto apresentaram 
valores concordantes com a legislação vigente.  Assim, através dos resultados das análises 
físico-químicas da água das propriedades rurais estudadas, pode-se concluir que apenas a 
Propriedade 2 apresentou água potável e apta para o consumo humano.
PALAVRAS- CHAVE: Recursos Hídricos, Consumo humano, Potabilidade, Propriedades 
Rurais.

EVALUATION OF THE HUMAN CONSUMPTION WATER POTABILITY IN 
TAQUARUÇU DO SUL-RS

ABSTRACT: Water is considered a vital element for living beings that inhabit the planet Earth, 
and its quantity and quality in a hydrographic basin have great influence on human activities 
and the processes used in it. The present study aimed to evaluate the potability of water used 
for human consumption in properties in the municipality of Taquaruçu do Sul, located in the 
hydrographic basin of Rio Uruguai, in the Northwest region of Rio Grande do Sul, with different 
sources of water being evaluated. Physical and chemical analysis of water collected in water 
reservoirs and taps in homes that supply as three rural properties, studied from September 
2017 to March 2018 were carried out. After performing the laboratory analysis, the obtained 
results were compared with the values   determined by Portaria da Consolidação Nº 5/2017 of 
the Ministry of Health. For the water temperature, the maximum values   recommended were 
verified only on Property 1. Turbidity was not in conformity in Properties 1 and 3. However, the 
variables total hardness, pH, nitrite and fluoride showed values   in accordance with the current 
legislation. Therefore, through the results of the chemical and physical analysis of the water 
of the studied agricultural properties, it can be concluded that only Property 2 shows potable 
water for human consumption.
KEYWORS: Water Resources, Human Consumption, Potability, Rural Properties.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil apresenta aproximadamente 12% de toda água doce disponível do planeta, 

porém a forma em que esta quantidade de água encontra-se distribuída dentro dos limites 
nacionais é desigual. Verifica-se uma maior quantidade deste recurso hídrico (80%) nas 
regiões em que habitam uma pequena parcela de população (5%), como é o caso da região 
Norte do país. Em se tratando das outras regiões localizadas em proximidade ao Oceano 
Atlântico, a população que habita estas áreas é muito elevada (45%), quando comparada 
com a quantidade de água doce disponível (3 %) (ANA, 2019).

Conforme a ONU (2018), o uso da água de forma inadequada e sem racionalização, 
bem como a degradação da mesma através de fontes poluidoras, levam aos principais 
fatores de um abastecimento impróprio, seja ele pela qualidade através de um uso irracional 
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ou pela falta da mesma. Em se tratando do desenvolvimento das populações relacionados à 
sua qualidade de vida, a água pode vir a se tornar um empecilho, quando esta se encontrar 
em péssimas condições de potabilidade (PHILIPPI; MALHEIROS, 2005).

Deste modo, percebe-se a importância de realizar o monitoramento das variáveis de 
qualidade da água de consumo humano de propriedades rurais, estas que em sua maioria 
carecem de sistemas de tratamento de água, bem como de  seus efluentes domésticos 
estando seus consumidores susceptíveis a doenças de veiculação hídrica. Assim, o 
objetivo do presente trabalho foi avaliar a potabilidade da água de consumo humano de três 
propriedades rurais do município de Taquaruçu do Sul - RS, através de diferentes fontes, 
comparando com as legislações vigentes.

2 |  METODOLOGIA
O presente estudo foi realizado em três propriedades rurais do município de 

Taquaruçu do Sul, localizado na região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, 
pertencente à Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai com presença do Sistema Aquífero Serra 
Geral. Ambas as propriedades rurais realizam o consumo de águas de origem subterrânea. 
O abastecimento de água da Propriedade 1 consiste em um sistema individual, sendo 
a água provinda de uma nascente. A água utilizada para consumo na Propriedade 2, 
provém de um poço tubular artesiano, sendo de uso coletivo. A Propriedade 3 conta com 
o fornecimento de água através de sistema coletivo, sendo a água retirada através de um 
sistema de drenagem.

Em cada propriedade de coleta foi avaliada a Caixa e a Torneira de consumo, para 
ser possível realizar uma avaliação da qualidade da água que se encontra no reservatório 
de armazenamento comparada à que chega até a torneira da residência de cada 
propriedade em questão. As amostras de água foram coletadas em um período de sete 
meses, de setembro de 2017 a março de 2018. Para a coleta de amostras de água foram 
utilizadas três frascos (triplicata), sendo estes acondicionados conforme NBR 9898/1987 
(ABNT, 1987) e transportadas até os Laboratórios da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) - Campus Frederico Westphalen- RS. As variáveis físico-químicas analisadas 
foram temperatura (ºC), dureza total (mg/L CaCO3), pH (unidades), fluoreto (mg/L), nitrito 
(mg/L) e turbidez (uT), todos conforme APHA (2012). 

Na análise estatística, a homogeneidade das variâncias entre os meses amostrados 
foi realizada através do teste de Levene, onde as comparações entre os diferentes meses 
e entre a caixa e torneira mensalmente, foram analisadas utilizando análise de variância 
(ANOVA), uma via e o teste de Tukey ou a extensão de Scheirer – Ray – Hare do teste de 
Kruskal-Wallis. Os dados foram expressos como média ± erro padrão utilizando o programa 
estatístico STATISTICA Software 7.0, com P<0,05.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As médias encontradas para a temperatura variaram de 20,00 ± 0,33 a 31,17 ± 0,17, 

em que o valor mais elevado para esta variável foi observado no mês de Dezembro/2017, 
podendo estar relacionado com o período sazonal caracterizando a entrada do verão, que 
apresenta elevadas temperaturas. De acordo com a legislação vigente para potabilidade 
de água, não são encontrados valores padrões para a temperatura das águas destinadas 
ao consumo humano, porém quando apresentada acima de 30ºC, esta pode ser rejeitada 
para consumo. 

 

Meses Prop 1 Prop 2 Prop 3
Set/17 Caixa 40,67 ± 0,88Aa 87,33 ± 1,86aA 50,67 ± 0,67aC

Torneira 39,33 ± 1,67aA 85,00 ± 0,58aA 52,00 ± 0,00aC

Out/17 Caixa 32,00 ± 0,58aCD 29,00 ± 0,58bG 41,67 ± 0,88aD

Torneira 34,00 ± 0,00aC 40,00 ± 1,15aE 41,67 ± 0,88aD

Nov/17 Caixa 39,33 ± 0,88bA 75,00 ± 0,00aB 49,33 ± 0,33bC

Torneira 43,67 ± 0,33aA 66,67 ± 3,33bC 54,33 ± 0,33aC

Dez/17 Caixa 34,67 ± 0,67aBC 57,00 ± 1,00bD 54,00 ± 1,00aB

Torneira 36,00 ± 1,00aBC 65,00 ± 0,00aC 54,33 ± 0,67aC

Jan/18 Caixa 35,00 ± 0,58aBD 48,67 ± 0,88bF 59,67 ± 0,33aA

Torneira 36,00 ± 0,00aB 52,67 ± 0,33aD 59,67 ± 0,33aA

Fev/18 Caixa 38,33 ± 1,20aAB 55,33 ±0,33aED 57,33 ± 0,67aA

Torneira 39,00 ± 0,58aBC 50,00 ± 0,00bD 58,00 ± 1,15aA

Mar/18 Caixa 39,33 ± 0,88bA 69,67 ± 0,33bC 49,33 ± 0,33bC

Torneira 43,67 ± 0,33aA 75,00 ± 0,00aB 54,33 ± 0,33aBC

Tabela 1 – Média dos valores obtidos para dureza total (mg/L CaCO3) nos meses amostrados.

Letras iguais minúsculas (coluna) indicam que não existe diferença significativa entre Caixa e 
Torneira, dentro do mês amostrado e letras iguais maiúsculas (na coluna), somente entre as 

caixas ao longo dos meses amostrados ou entre as torneiras, dentro de cada propriedade, pelo 
teste de Tukey ou teste de Kuskal-Wallis (P<0,05). Média ± Erro Padrão. Prop= Propriedade.

Todos os valores de temperatura encontraram-se abaixo de 30ºC, com exceção da 
Torneira da Propriedade 1 no mês de Dezembro/2018 (31,17±0,17 ºC). Este fato pode estar 
associado com a exposição dos encanamentos na parede da residência. De acordo com 
Lima (2011), a temperatura auxilia no aumento da velocidade das reações químicas, na 
solubilidade de substâncias bem como no metabolismo dos organismos que se encontram 
no meio aquático. Zuffo et al. (2009) também observaram uma variação da temperatura da 
água de acordo com a temperatura média ambiente na hora da coleta das amostras. Na 
avaliação de águas de nascentes situadas na Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai, Galvan et 
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al. (2020) verificaram valores para a temperatura da água na faixa de 17 a 19 Cº.
Os valores encontrados para a dureza total apresentaram médias entre 29,00 a 

87,33 mg/L CaCO3 para as Caixas e 34,00 a 85,00 mg/L CaCO3 para as Torneiras, ambas 
apresentando grau de dureza de mole a moderada (Tabela 1). De modo geral, os maiores 
valores para esta variável foram amostrados na Propriedade 2. Na comparação entre 
Caixa, bem como entre Torneira ao longo dos meses, em todas as propriedades, houve 
uma diminuição significativa desta variável no mês de Outubro/2017 . Dentro de cada 
Propriedade podem ser verificados que o mês de Outubro/2017 apresentou o maior pico 
pluviométrico (479 mm), deste modo, podendo ter influenciado nos resultados encontrados.

O Anexo XX da Portaria da Consolidação Nº 5/2017 do MS (BRASIL, 2017), 
apresenta a dureza total como uma variável de qualidade da água, em que os valores 
máximos permitidos não devem ultrapassar 500 mg/L CaCO3. Os valores no presente 
estudo mostraram-se de acordo com a legislação vigente.

LAZAROTTO et al. (2020), ao avaliar a qualidade da água de poços rasos no município 
de Caiçara na região Noroeste do RS, verificaram médias semelhantes ao presente estudo 
em alguns pontos de coleta para a variável dureza total, os quais apresentaram-se na faixa 
de 23,33 a 45 mg/L de CaCO3.

Com relação a variável turbidez, para a Propriedades 1, na comparação entre Caixa e 
Torneira houve uma diminuição significativa na Torneira no mês de Novembro/2017 (Tabela 
2). Na comparação entre Caixa, bem como entre Torneira ao longo dos meses, houve uma 
diminuição significativa desta variável no mês de Dezembro/2017. Nas Propriedade 2 e 
3, a comparação dos valores de turbidez entre Caixa e Torneira apresentou um aumento 
significativo na Torneira no mês de Novembro/2017 (Propriedade 2) e Setembro, Outubro e 
Novembro/2017 (Propriedade 3), respectivamente. Na comparação entre Caixa, bem como 
entre Torneira ao longo dos meses, houve uma diminuição significativa desta variável no mês 
de Novembro/2017 na propriedade 2 e a partir do mês de Outubro/2017, na propriedade 3. 

De acordo com o Anexo XX da Portaria de Consolidação Nº 5 (BRASIL, 2017), o valor 
máximo permitido para esta variável é 5 uT. Deste modo, verifica-se que a Propriedade 1 e 
a Propriedade 3 apresentaram-se em desconformidade com a legislação vigente.  Zerwes 
et al. (2015) avaliaram  dez poços artesianos da zona rural do município de Imigrante 
no Vale do Taquari – RS, e os autores verificaram para a turbidez valores entre 0,02 a 
11,69 uT, sendo que apenas dois poços apresentaram valores acima do permitido pela 
legislação. Lazarotto et al. (2020) encontraram valores para a turbidez que variaram entre 
6,3 a 14,7 uT para as águas coletadas em poços rasos, sendo que todas ultrapassaram os 
valores mencionados no Anexo XX da Portaria de Consolidação Nº 5. Galvan et al. (2020) 
observaram uma variação na turbidez entre os pontos analisados de 4,5 a 450 uT.
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Meses Prop 1 Prop 2 Prop 3

Set/2017 Caixa 10,43 ± 0,34aA 0,97 ± 0,13aA 6,40 ± 0,20bA

Torneira 11,33 ± 0,30aA 0,95 ± 0,08aB 10,77 ± 0,22aA

Out/2017 Caixa 10,47 ± 0,34aA 0,08 ± 0,02aC 4,53 ± 0,03bB

Torneira 11,13 ± 0,07aA 0,19 ± 0,14aC 6,83 ± 0,07aB

Nov/2017 Caixa 10,57 ± 0,23bA 0,36 ± 0,10bB 4,30 ± 0,29bB

Torneira 7,83 ± 0,12aB 2,19 ± 0,52aA 7,17 ± 0,15aB

Dez/2017 Caixa 3,60 ± 0,06aC 0,81 ± 0,00aAD 1,55 ± 0,13aC

Torneira 3,33 ± 0,15aD 0,67 ± 0,00aB 1,67 ± 0,16aC

Jan/2018 Caixa 10,27 ± 0,03aA 0,35 ± 0,01aB 0,66 ± 0,02aD

Torneira 11,47 ± 0,23aA 0,81 ± 0,00aB 0,36 ± 0,00aD

Fev/2018 Caixa 7,93 ± 0,43aB 0,56 ± 0,10aBD 0,72 ± 0,04aD

Torneira 8,53 ± 0,85aC 0,60 ± 0,11aB 0,54 ± 0,22aD

Mar/2018 Caixa 10,27 ± 0,03aA 0,35 ± 0,01aB 0,66 ± 0,02aD

Torneira 11,47 ± 0,23aA 0,81 ± 0,00aB 0,81 ± 0,00aD

Tabela 2 - Média dos valores obtidos para turbidez (uT) nos meses mostrados. 

Letras iguais minúsculas (coluna) indicam que não existe diferença significativa entre Caixa e 
Torneira, dentro do mês amostrado e letras iguais maiúsculas (na coluna), somente entre as 

caixas ao longo dos meses amostrados ou entre as torneiras, dentro de cada propriedade, pelo 
teste de Tukey ou teste de Kuskal-Wallis (P<0,05). Média ± Erro Padrão. Prop= Propriedade.

Na análise da variável pH, na Propriedade 1, na comparação dos valores de pH 
entre Caixa e Torneira houve um aumento significativo na torneira no meses de Novembro e 
Dezembro/2017 (Tabela 3). Na comparação entre Caixa, houve uma diminuição significativa 
desta variável no mês de Outubro/2017. Já na comparação entre Torneira, houve um 
aumento significativo desta variável no mês de Novembro/2017. Para as Propriedades 2 e 
3, na comparação dos valores de pH entre Caixa e Torneira houve diminuição significativa 
na Torneira no meses de Outubro/2017 e Janeiro/2017 e, Dezembro/2017, respectivamente. 
Na comparação entre Caixa, bem como entre Torneira ao longo dos meses, houve uma 
diminuição significativa desta variável no mês de Novembro/2017 na Propriedade 2 e no 
mês de Outubro/2017 na Propriedade 3. 

Meses Prop 1 Prop 2 Prop 3
Set/2017 Caixa 6,77 ± 0,03aA 8,47 ± 0,03aA 6,73 ± 0,03bA

Torneira 6,67 ± 0,03aB 8,13 ± 0,07bA 7,34 ± 0,07aA

Out/2017 Caixa 6,33 ± 0,13aBC 8,30 ± 0,10aAB 6,37 ± 0,07bD

Torneira 6,40 ± 0,10aBC 6,73 ± 0,03bC 7,00 ± 0,06aCD
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Nov/2017 Caixa 6,13 ± 0,12bBC 7,33 ± 0,03aC 7,00 ± 0,06aBC

Torneira 7,47 ± 0,03aA 7,33 ± 0,03aB 7,27 ± 0,12aAD

Dez/2017 Caixa 6,17 ± 0,03bBC 7,00 ± 0,12aC 8,10 ± 0,06aA

Torneira 6,70 ± 0,06aB 6,97 ± 0,03aC 6,83 ± 0,09bC

Jan/2018 Caixa 6,40 ± 0,06aAC 7,97 ± 0,03aB 6,50 ± 0,06bD

Torneira 6,23 ± 0,03aC 7,40 ± 0,06bB 7,37 ± 0,03aAC

Fev/2018 Caixa 6,13 ± 0,09aBC 7,97 ± 0,09aB 7,13 ± 0,07aB

Torneira 6,13 ± 0,12aD 8,07 ± 0,09aA 7,20 ± 0,12aAC

Mar/2018 Caixa 6,27 ± 0,03aBC 8,10 ± 0,06aB 7,07 ± 0,07aB

Torneira 6,17 ± 0,09aCD 8,17 ± 0,07aA 7,07 ± 0,03aAC

Tabela 3 - Média dos valores obtidos para pH nos meses amostrados.

Letras iguais minúsculas (coluna) indicam que não existe diferença significativa entre Caixa e 
Torneira, dentro do mês amostrado e letras iguais maiúsculas (na coluna), somente entre as 

caixas ao longo dos meses amostrados ou entre as torneiras, dentro de cada propriedade, pelo 
teste de Tukey ou teste de Kuskal-Wallis (P<0,05). Média ± Erro Padrão. Prop= Propriedade.

Os valores obtidos para a variável pH nas Propriedades 1, 2 e 3 encontraram-se 
dentro dos valores estabelecidos no Anexo XX da Portaria de Consolidação Nº 5 (BRASIL, 
2017), a qual recomenda que a água deve apresentar pH entre 6,0 a 9,5. Damiani (2017), 
na avaliação de dez poços e dez nascentes de propriedades rurais no município de Santa 
Rosa do Sul - SC também encontrou valores similares com o presente estudo. De acordo 
com o autor, os valores variaram nas nascentes de 6,58 a 7,77, devido à presença de 
rochas basálticas na região. Galvan et al. (2020) verificaram valores de pH que oscilaram 
entre 5,42 a 7,12, corroborando com os valores obtidos para a Propriedade 1 do presente 
estudo.

Os valores do íon fluoreto encontrados na água das propriedades rurais durante 
todos os meses amostrados, apresentaram-se abaixo do limite de detecção do método 
utilizado (<LOD), com exceção a Propriedade 2 na Torneira no mês de Janeiro/2018, o 
qual apresentou uma média 0,068±0,37. O limite de detecção do método utilizado para 
a avaliação desta variável é de 0,02 mg/L. De acordo com o Anexo XX da Portaria de 
Consolidação Nº 5 (BRASIL, 2017), o valor máximo permitido (VMP) para o íon fluoreto 
é de 1,5 mg/L. Assim, verifica-se que todos os pontos amostrais encontraram-se em 
conformidade com a legislação vigente durante todo o período de monitorado. 

Para Nanni (2008), uma série de fatores pode levar à diferença de concentração 
de fluoreto encontrado nas águas subterrâneas, podendo se destacar a profundidade em 
que a água é captada, pois quanto maior a profundidade maior se dará a concentração de 
fluoreto. Outros fatores são os tipos de rochas, tempo de residência, influências antrópicas 
(através da aplicação de fertilizantes no solo), hidrologia e as trajetórias de fluxo. O autor, 
através de suas análises físico-químicas, encontrou a presença 0,36 e 0,26 mg/L do íon 
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Fluoreto para os municípios de Frederico Westphalen e Seberi – RS, respectivamente. No 
estudo de Manasses et al. (2011), os autores encontraram valores de fluoreto entre 0,01 a 
2,95 mg/L, segundo eles estes valores estão associados com a interação que ocorre entre 
a água e a rocha em um longo período de tempo.

Para a variável nitrito, os resultados encontrados na água das propriedades rurais 
durante todos os meses amostrados, apresentaram-se abaixo do limite de detecção do 
método utilizado (<LOD), o qual é de 0,01 a 0,1 mg/L (APHA, 2012). De acordo com o 
Anexo XX da Portaria de Consolidação Nº 5 de 28/09/2017, o VMP para o nitrito é de 1 
mg/L. Deste modo, os valores apresentaram-se em conformidade com a legislação vigente. 

Machado e Freitas (2000), ao realizarem o estudo referente à Hidroquímica do 
Sistema Aquífero Serra Geral na região Oeste de Santa Catarina, avaliaram a qualidade 
das águas de poços tubulares devido a região fazer grande uso da aplicação de dejetos 
suínos e agrotóxicos. Os resultados obtidos pelos autores quanto ao teor de nitrito na água 
apresentaram-se baixos, com valor médio de 0,02 mg/L, estando em conformidade com a 
legislação. No estudo de Costa (2013), que teve por objetivo avaliar a qualidade da água 
de 230 poços subterrâneos, o autor constatou que 0,9% das amostras encontravam-se em 
desconformidade com a legislação.

4 |  CONCLUSÃO 
Durante o período de monitoramento das três propriedades rurais, as variáveis 

dureza total, fluoreto, pH e nitrito apresentaram-se dentro dos padrões estabelecidos no 
Anexo XX da Portaria de Consolidação nº 5/2017, estando aptas para o consumo humano. 
A variável turbidez em algum dado momento ou em determinada propriedade apresentou-
se superior aos valores máximos estabelecidos na referida portaria, assim interferindo 
na potabilidade. Através das comparações dos resultados das análises físico-químicas e 
microbiológicas entre as caixas e as torneiras de cada Propriedade, pode ser verificada 
em algum momento ou propriedade diferenças estatísticas entre a Caixa e a Torneira 
das propriedades. As diferenças verificadas podem estar relacionadas a problemas de 
manutenção dos encanamentos como rachaduras, tubulações antigas, dentre outros. Já 
as diferenças dos valores encontrados somente para caixas ou torneiras durante todo o 
período amostral pode ter ocorrido devido à sazonalidade. Assim, através dos resultados 
das análises físico-químicas da água das propriedades rurais estudadas, pode-se concluir 
que apenas a Propriedade 2 apresentou água potável e apta para o consumo humano.
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